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Aos quatorze dias do mês de março de dois mil e oito às quatorze horas, na sala Multimídia – Campus Carreiros, reuniu-se Ordinariamente o Colegiado do Departamento de Química, sob a presidência do Prof. Dr. Marcos Antonio S. de Amarante, com as seguintes presenças: professores: Álvaro Luiz R. Figueira, Antenor F. Moraes, Carlos André V. Burkert, Carlos P. Hernandez, Ednei Gilberto Primel, Eliana Furlong, Evandro Costa, Henrique C. Bernadelli, Janaína F. de Medeiros Burkert, João S. Yunes, Luis Felipe H. Niencheski, Luiz Antonio A. Pinto, Marcelo G. Doca, Marcio R. Milani, Marta Maria M. Augusto, Maurício Garim, Moacir Langoni, Mônica W. Kersanach, Myrian S. Mellado, Omar Fernandez Gonzalez, Rosilene Maria Clementin, Silvana Inês Wolke, Susana J. Kalil e Vanessa S. Carratu. Representantes dos Técnicos Administrativos: Jaques Rizzi. Tiveram sua ausência justificada: professores: Em aula: Joaquim Ariel M. Villareyes, Juan Manuel B. Moreira, Milton Luiz Espírito Santo Licença Assiduidade: Luiz Carlos Schmitz. Atestado Médico: Sergio Luiz A. Przybylski, Walter A. Ruiz (afastado pós-doutorado). Técnicos em Curso de Capacitação: Arlindo P. F. Gonçalves, Eliane Granada, Jorge Luiz Marques Junior, Maria da Graça Oliveira, Rogério Oliveira e Rudney M. Ribeiro.  1°ASSUNTO: Aprovação da ATA 001/2008. Colocada em discussão e não havendo alteração por parte deste colegiado, passou-se para a votação, que foi aprovada por unanimidade. 2°ASSUNTO: Aprovação da solicitação do oferecimento de disciplinas para a CCPG-ECA – 1° semestre de 2008. O Oficio quarenta e um do CCPG-ECA, solicita o oferecimento das seguintes disciplinas:  02065 - T.E.E.C.A  02 cred. 30 h; 02066P - Ciência e Tecnologia de Óleos e Gorduras – 02 cred. 30h –  Leonor A. Souza Soares; 02060P - Prog. Qual. Aplic. Eng. de Alimentos (de 15/04 a 15/05/2008) 04 cred. 60h Milton; 02072 P - Planejamento Exp. Aplicado à Eng de Alim. 02 cred. 30h Janaína Burkert; 21025 P Estágio e Docência I 02 cred. 30h Orientador; 21026 P Estagio  Docência II 02 cred  30h Orientador; 21029P - Tese de Doutorado I ECA 12 cred. 180h Orientador; 21030P Tese de Doutorado II ECA  12 cred. 180h Orientador; 21031P Tese de Doutorado III ECA 12 cred 180h Orientador; 21032P Tese de Doutorado IV ECA 12 cred 180h Orientador; 21033P Tese de Doutorado V ECA 12 cred 180h Orientador; 21034P Tese de Doutorado VI ECA 12 cred 180h Orientador; 21035P Tese de Doutorado VII ECA 12 cred 180h Orientador; EA-100C Proc.  Bioquímicos dos Alimentos 04 cred 90h Walter A. Ruiz; EA-100E Fenom. de Transp. Aplic. à Eng. Alimentos 04 cred 90h Luis Antonio A. Pinto; EA-100G Dissertação de Mestrado I 12 cred 180h Orientador; EA-100T Processam. e Preservação dos Alimentos 04 cred 90h Carlos Prentice; EA-300G Dissertação de Mestrado 00 cred. 00h Orientador; EA-221C Toxicologia de Alimentos 02 cred 30h Eliana; EA-211C Análise Fis. Quim. dos Alimentos 04 cred, 90h Eliana. A disciplina de Proc. Bioquímicos dos Alimentos, em concordância com o Prof. Walter, afastado para Pós-Doutorado será oferecida no primeiro semestre. Em votação, o oferecimento das disciplinas foi aprovado por unanimidade. 3°ASSUNTO: Aprovação dos Relatórios 2007 – Projetos de Extensão: Projeto: Qualidade ambiental. Coordenador – Prof. Márcio Milani; Projeto: Capacitação e treinamento de pessoal em APPCC na produção de lombo de atum cozido e congelado.  Coordenador – Prof. Milton Espírito Santo; Projeto: Plano de atividades do programa de educação tutorial da Engenharia de Alimentos(PET-EA).Coordenadora – Profª. Marta Marquezan Augusto; Projeto: Ciclo de palestras: Conhecendo a química a partir do cotidiano. Coordenadores Profs. Álvaro Figueira e Marilene Zepka; Projeto: Cooperação universidade-empresa - Prestação de serviços Coordenador – Prof. Álvaro Figueira; Projeto: Programa de Capacitação e Treinamento para a Elaboração de Produtos Pesqueiros, coordenador Prof . Milton Espírito Santo. A Câmara de Extensão, após análise dos mesmos, aprovou os relatórios citados sem restrições recomendando totalmente os seus encaminhamentos a SUPEXT. O prof. Pinto sugere que em próxima reunião, se homologue o parecer das câmaras do departamento. Em votação, o parecer da Câmara de Extensão e a sugestão do Prof. Pinto foram aprovados por unanimidade. 4°ASSUNTO:Aprovação do Relatório do Projeto de Pesquisa ”Uso de Microalgas para a Biofixação de CO2 proveniente do Gás de Combustão da UTE Presidente Médici (Candiota), Convênio de Cooperação Técnica e Financeira ECV 164/2006 entre Centrais Elétricas Brasieiras S.A. – ELETROBRÁS, Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica – CGTEE, FURG e FAURG,  coordenador do projeto: Jorge Costa. Em votação o relatório foi aprovado por unanimidade. 5°ASSUNTO: Aprovação do projeto de pesquisa: “Otimização e Modelagem da Produção de Lípases e  Biossurfactantes em Diferentes Processos Fermentativos”, responsável Prof. Jorge Costa. Em votação o projeto foi aprovado por unanimidade. 6°ASSUNTO: Homologação da solicitação de renovação do convênio entre a FURG, COPESUL e FAURG, referente ao Projeto: “Utilização de Biossurfactante produzido por Fermentação em Estado Sólido na Biorremediação de solos impactados c/ produtos químicos”, coordenação Prof. Jorge Costa. Em votação a homologação da solicitação de renovação foi aprovada por unanimidade. 7°ASSUNTO: Aprovação da solicitação de Pós-Doutorado da Enga. de Alimentos Christiane S. Ogrodowski, supervisão do Prof. Jorge Costa, conforme o projeto n° 15264/2007–aprovado pelo CNPq intitulado “Sacarificação e Fermentação de Resíduos Agroindustriais para a produção de Etanol”. O período do estágio é de primeiro de fevereiro de dois mil e oito a trinta e um de janeiro de dois mil e nove, com prorrogação por mais doze meses. Em votação a solicitação foi aprovada por unanimidade. 8°ASSUNTO: Aprovação da solicitação de Bolsa de Produtividade em Pesquisa, Prof. Jorge Costa. O referido projeto foi aprovado pelo CNPq e intitulado “Otimização e Modelagem da Produção de lípases e Biossurfactante em Biorreator de Leito Fixo”. Em votação a aprovação da solicitação foi aprovada por unanimidade.  9°ASSUNTO: Aprovação dos projetos de Pesquisa, de responsabilidade da profa. Susana J. Kalil: “Soro de Leite: Substrato Alternativo na produção da Enzima B – Galactosidase”; “Otimização de técnicas para purificação de B-Galactosidase como ferramenta para design de processo”; “Purificação de lípases produzidas por fungos através do sistema aquoso bifásico e separação por membrana”. O prof. Marcos leu o parecer da  Câmara de Pesquisa e Pós Graduação do Departamento, que após análise dos projetos decidiu por recomendar sua aprovação. Em votação, o colegiado aprovou por unanimidade o parecer da Câmara. 10°ASSUNTO: Aprovação do projeto de pesquisa: “Otimização e validação de metodologia analítica empregando SPE, HPLC-DAD e LC-MS/MS para investigar a ocorrência de agrotóxicos em águas de abastecimento público, de superfície e de poços artesianos, coordenação Prof. Ednei Gilberto Primel. O prof. Marcos leu o parecer da  Câmara de Pesquisa e Pós Graduação do Departamento, que após análise do projeto decidiu por recomendar sua aprovação. Em votação, o colegiado aprovou por unanimidade o parecer da Câmara. 11°ASSUNTO: Aprovação do Projeto de Extensão: ”Programa de autocontrole de higiene operacional na conservação de alimentos-carne e pescado”, coordenador Prof. Milton Espírito Santo. A Câmara de Extensão deliberou por sua aprovação e encaminhamento para cadastro na SUPEXT. Em votação, o colegiado aprovou por unanimidade o parecer da Câmara. 12°ASSUNTO: Aprovação dos Relatórios do Programa Voluntário de Qualificação Acadêmica – PVQA ano 2007. O prof. Marcos apresentou os Relatórios de todos os bolsistas voluntários do Departamento de Química  do ano de dois mil e sete, informando também o professor responsável por cada bolsa num total de noventa e sete relatórios. Em votação os relatórios foram aprovados na íntegra pelo colegiado. 13°ASSUNTO: Encaminhamento da Comissão designada pelo colegiado para tratar da definição das duas vagas de técnico/área do Departamento, com a Banca e o conteúdo programático do concurso. O prof. Marcos leu aos presentes a Ata da referida comissão composta pelos professores: Álvaro Luis Figueira, Carlos P. Hernandez, João S. Yunes e Marcos Amarante que reunida em cinco de março de dois mil e oito, aprovou o conteúdo programático, que o professor leu aos presentes e a indicação do banca do concurso, que ficou assim constituída: Prof. Álvaro Luis Figueira (Membro), Prof. Evandro Costa (Presidente) em susbstituição ao Prof. Ednei Primel que solicitou afastamento da banca por motivos particulares, Téc. De Laboratório Eliane Granada (Membro) e o Téc. De Laboratório Rogério Oliveira (Suplente). O prof. Marcos informou que o edital deverá ser publicado brevemente e que em primeiro momento o Departamento terá duas vagas, mas em breve dentro do âmbito do REUNI, este número pode ser ampliado, quando a FURG deverá receber mais vagas de técnicos. A Comissão solicitou o encaminhamento de correspondência por parte dos interessados nestas vagas, esclarecendo suas necessidades, visto que a mesma continuará a debater o assunto da alocação destas duas vagas. Em votação a indicação da Banca e o conteúdo programático para o concurso de técnico de laboratório/área indicada pela Comissão foram aprovados por unanimidade. 14°ASSUNTO: Definição da área das duas vagas de Docente do Departamento. O prof. Marcos comunicou que os chefes de departamentos foram convocados para reunião com a administração da FURG para a apresentação de vagas de docentes para o ano de dois mil e oito, onde foi apresentado uma proposta já pronta. Segundo o Ato Executivo número seis, o MEC autorizou a contratação de professores permanentes em substituição aos professores temporários, aposentadorias e, a administração para a distribuição dessas vagas de docentes, levou em consideração as necessidades de recomposição do quadro docente dos departamentos e a sua projeção de crescimento devido à implantação de cursos novos e também o quadro atual de substitutos, a partir desse levantamento o Departamento de Química foi contemplado com duas vagas de docentes. A seguir, o professor apresentou a todos o cronograma já estabelecido para a realização do concurso público. Como presidente da câmara de administração reuniu os membros para discutir as possibilidades do departamento e quais as áreas com mais dificuldades. Foi realizada uma reunião da câmara em doze de março de dois mil e oito e estavam presentes, os professores: Marcos, como presidente, Antenor Moraes, João Sarkis, Jorge Costa, Maria da Graça Baumgartem e Myriam S. Mellado, que apresentou a seguinte proposta: a área mais necessitada no momento é a Engenharia Química, mais precisamente em Processos Químicos e Operações Unitárias/Fenômenos de Transporte. O prof. Sarkis, membro da referida Comissão informou que na reunião da Câmara, o prof. Marcos deixou todos os membros a vontade para levar sua opinião ao colegiado deste departamento. Durante a reunião todos concordaram que fosse priorizado a área da engenharia química, mas ele é de opinião de deixar a segunda vaga ser direcionada para a área de Bioquímica, mais precisamente na disciplina de Biologia Molecular, visto a aposentadoria do Prof. Levy. Encaminha que a segunda vaga seja da área de Bioquímica e não na Engenharia Química. O prof. Marcos informou que com a aposentadoria do prof. Levy, o professor Luis Fernando do Departamento de Ciências Fisiológicas, que era o seu orientado continuou suas pesquisas no Lab. de Bioquímica Marinha, mesmo sendo professor de outro departamento. No interesse de manter suas pesquisas, o prof. Marcos tomou a decisão de emprestar os equipamentos que estavam no Lab. de Bioquímica Marinha para o Departamento de Ciências Fisiológicas, para o professor manter suas pesquisas. A área antiga do referido laboratório passou a fazer parte do Lab. de Micotoxinas. A disciplina de Biologia Molecular é ministrada por um professor substituto que atualmente é a profa. Jaqueline G. Buffon. Entendendo que deveria tomar uma decisão definitiva sobre o problema, o prof. Marcos fez uma proposta  de troca de disciplina para a Chefe do Departamento de Ciências Fisiológicas, o que está sendo estudada pela mesma. Informou também que a troca de disciplina de Biologia Molecular pela Bioquímica para a Licenciatura do Departamento de Ciências Fisiológicas é de muito interesse por parte do coordenador de curso de oceanologia. Essa troca seria o retorno da disciplina de Bioquímica para o departamento. Solicitou ainda o apoio do colegiado para fortalecer a área de engenharia química o que trará um crescimento uniforme para o departamento de quimica. O prof. Felipe salientou que o departamento de química já foi bem atuante, ao ocupar cargos na administração da Universidade e que sempre “puxavam a brasa para a nossa sardinha”, mas na atualidade o departamento já não tem essa presença. Sugeriu nas próximas composições de chapas, a participação de docentes do departamento. O prof. Marcos relatou seu descontentamento com relação a distribuição de vagas realizadas pela Administração da Universidade, pois a mesma não conseguiu encaminhar uma discussão devido aos prazos. O prof. Pinto relatou que o departamento sempre foi contemplado com vagas, o que foi bem colocado pelo prof. Marcos, de cinco substitutos o departamento ficou com duas vagas. O prof. Sarkis informou que o sistema de distribuição antigo não era pelo número de substitutos, existiam os grupos temáticos por área que faziam essa discussão de prioridades. O professor reintera o seu encaminhamento da área de bioquímica para a outra vaga. O prof. Bernardelli defende as duas vagas para a engenharia química, visto que o currículo da engenharia química está parado há vinte anos atrás, sem renovação, as disciplinas de tecnologias, a medida que os professores se aposentam, foram reduzidas. Hoje o curso só tem professores para cumprir a carga mínima, alguns professores se aposentaram e outros transferidos para outras áreas. A área de alimentos tem mais professores que a engenharia química, inclusive a pesquisa voltada para a engenharia química está inexistente. O prof. Marcos informou que a projeção das vagas do REUNI, aumenta na medida da implantação dos cursos. A profa. Susana acha importante as colocações dos problemas dentro da engenharia química, mas que a definição das áreas foi tirada da câmara de administração, pergunta-se se essa discussão não deveria ser feira na área da engenharia química? O prof. Marcos informou que levou a visão do chefe para tentar minimizar o problema das duas áreas. A profa. Myriam relatou que na reunião se discutiu as quatro áreas do departamento, ficou claro que a área de química, alimentos e oceano estão conseguindo desenvolver a graduação e pós, mas a área da engenharia química não está conseguindo desenvolver, entende que essa discussão foi de apoio a área que estava com deficiência. O prof. Maurício entende que o coordenador de curso, como professor tem uma visão bem esclarecida dos problemas que acontecem. Entende que os prazos têm que ser cumpridos, mas encaminha pela realização de uma reunião da comissão de curso de engenharia química para que houvesse um amadurecimento dessas duas vagas, não que seja contra, mas entende que algumas coisas tem que ser aparadas nesta área. É de opinião que essas duas vagas não vão sanar os problemas da engenharia química. Acha que a decisão foi muito madura, inclusive do prof. Sarkis e da profa Myriam, entendendo a decisão da câmara e que este é o momento para enfatizar algumas coisas que estão carentes no curso. Solicita ao colegiado levar essa discussão para definição posterior. O prof. Felipe sugeriu voltar a pensar no quadro das necessidades e prioridades do departamento. O prof. Sarkis defendeu sua proposta de que uma vaga seja destinada para área de Bioquimica, e relatou que houve disciplinas que com sua saída para doutorado foram transferidas para outro departamento e não mais devolvidas. Como houve duas propostas de vagas: uma da Câmara de administração com as duas vagas para a enga química e a outra do prof. Sarkis com uma vaga para a engenharia química e a outra para a bioquímica, passou-se para a votação, a proposta da Câmara de administração obteve vinte e um votos a favor, ficando então definido que as duas vagas serão da engenharia química. O prof. Mauricio mantém a idéia de se fazer uma discussão prévia e, expõe sua preocupação com o feito cascata que isso levará, das coisas posteriores, sem haver amadurecimento daquilo que vai ser desenvolvido pelos professores que vão ser contratados. Acha que a questão das duas vagas nestas áreas da engenharia química pode ser discutido dentro do prazo. A profa. Susana acha que neste caso da reunião da comissão, o prazo ficaria muito apertado, compreende a decisão da câmara, mas entende que precisa de um fortalecimento, acha falta de uma discussão maior. O prof. Marcos respeita a posição do prof. Maurício, mas relata que o problema está nos prazos estabelecidos para o envio das definições do departamento. O prof. Mauricio diz não ser contrário a definição da câmara de administração do departamento, mas enfatiza que a discussão deverá ser dentro da Comissão de curso de engenharia química. O prof. Antenor informou que as bancas precisam deliberar do que o curso precisa mais. As tecnologias estão esquecidas, nesse concurso as áreas especificas devam estar presentes também, essa é uma discussão que deveria ocorrer para aparecer no edital. Deverá haver um comprometimento dos candidatos com a instituição, projetos voltados para as áreas de necessidade. O prof. Bernardelli relata não se importar que as duas vagas sejam destinadas para uma área só, desde que venham a somar e contribuir com a engenharia química. O prof. Marcos relatou que na reunião da câmara defendeu, pediu o apoio dos membros e obteve, mas com uma proposta diferente gostaria de retirar sua proposta como proponente. O prof. Evandro defende que a posição da Câmara de administração deva ser respeitada, pode até ser recusada, mas deve ser acatada. O prof. propôs a votação em não retirar e acatar a posição da câmara de administração do departamento. O prof. Mauricio solicita que o prof. Marcos retire a proposta da câmara, entende que a discussão continua sendo necessária, pois acha que como foi feito, não existe definição que as vagas tenham que ser colocadas dessa maneira. Os membros da câmara de administração decidem por manter a proposta inicial, a seguir passou-se então para a votação das duas propostas, a primeira que é a da câmara de administração, das duas vagas para a Engenharia Química, área de processos químicos e a outra para operações unitárias e fenômenos de transporte e a segunda proposta do prof. Mauricio de discutir a questão das áreas das duas vagas. A primeira proposta da câmara obteve vinte e dois votos, a segunda do prof. Mauricio obteve dois votos e mais duas abstenções, ficando então definido que as duas vagas serão destinadas para a engenharia química nas áreas de processos químicos e operações unitárias/fenômenos de transporte. A partir da definição, passou-se para a indicação das duas comissões que irão definir as bancas do concurso. Para a comissão da área de processos químicos foram indicados e aceito pelos mesmos, os professores: Antenor F. Moraes, Henrique C. Bernardelli e Sergio Przybylski e para a Comissão da área de operações unitárias e fenômenos de transporte, os professores Joaquim Ariel Villarreyes, Luis Antonio Pinto e Omar F. Gonzalez.  ASSUNTOS GERAIS: O prof. Marcos apresentou ao colegiado uma proposta de duas professoras do Departamento de Biblioteconomia e Historia, sobre Técnicas de Preservação, Conservação e Restauro, a qual solicita o auxílio do Departamento de Química na realização deste curso, no que se refere a substâncias químicas O professor solicitou a quem tiver o interesse de auxililiá-las neste curso, favor entrar em contato com as mesmas no departamento mencionado. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião às dezessete horas. Rio Grande quatorze de março de dois mil e oito.
  PROF. DR. MARCOS ANTONIO S. DE AMARANTE                                      Rosane Leivas Alves
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